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As hemoparasitoses são enfermidades causadas por microrganismos que parasitam células sanguíneas 

dos animais, principalmente eritrócitos e leucócitos. Na bovinocultura, as principais hemoparasitoses 

são a anaplasmose, causada pela bactéria Anaplasma marginale, e a babesiose, causada por 

protozoários do gênero Babesia bovis e Babesia bigemina. Essas enfermidades fazem parte do 

complexo conhecido como tristeza parasitária bovina e provocam importantes prejuízos econômicos 

devido à anemia, hipertermia, queda na produção de leite, perda de peso e mortalidade. A transmissão 

ocorre principalmente por carrapatos hematófagos, sendo o principal vetor o Rhipicephalus 

microplus. O ciclo do carrapato envolve quatro fases principais: ovo, larva, ninfa e adulto. O 

Rhipicephalus microplus é classificado como monóxeno, ou seja, depende apenas de um hospedeiro, 

pois realiza grande parte de seu ciclo sobre o mesmo animal. Após a cópula, a fêmea ingurgitada se 

desprende do hospedeiro e deposita milhares de ovos no ambiente, estes emergem larvas que sobem 

na vegetação e aguardam um hospedeiro para se fixar e iniciar a alimentação sanguínea. Este trabalho 

tem o objetivo de analisar e descrever, por meio de estudo de caso clínico, os principais aspectos das 

hemoparasitoses bovinas, destacando a importância do controle do vetor para a prevenção dessas 

enfermidades e para a redução de prejuízos produtivos. O presente estudo de caso descreve um quadro 

de hemoparasitoses em um bovino fêmea, mestiça (Holandês × Zebu), com aproximadamente quatro 

anos de idade, criada em sistema semi-intensivo no município de Mirandiba - PE. O animal 

apresentava apatia, anorexia, queda na produção leiteira, associados a histórico recente de infestação 

por carrapatos no rebanho e ausência de controle parasitário regular. Ao exame clínico, observou-se 

hipertermia, 40,2 °C, mucosas pálidas e levemente ictéricas, taquicardia, taquipneia, tremores 

musculares, dificuldade de locomoção e intensa presença de carrapatos na região do úbere, levando 

a suspeita de um caso de hemoparasitoses. Foi-se então coletado sangue total afim da realização de 

hemograma, e sangue periférico para confecção de uma lâmina de esfregaço, para realizar uma 

pesquisa de hemoparasitos. A suspeita clínica foi confirmada por meio do esfregaço, que evidenciou 

estruturas compatíveis com Anaplasma Marginale e formas sugestivas de Babesia spp. O hemograma 

revelou anemia (hematócrito de 19%), leucocitose por neutrofilia e eosinofilia, além de aumento do 

fibrinogênio, indicando processo inflamatório ativo. Instituiu-se tratamento com dipropionato de 

imidocarb, oxitetraciclina de longa ação, e flunixin meglumine um anti-inflamatório não esteroidal, 

suporte vitamínico com hemolitan gold e controle estratégico de carrapatos no rebanho com acaricida 

pour-on. Após uma semana, observou-se melhora progressiva do quadro clínico, com redução da 

temperatura corporal e retorno do apetite, seguida de recuperação gradual da produção leiteira. Em 

21 dias, o animal encontrava-se clinicamente estável e após 30 dias, os exames laboratoriais 

demonstraram melhora dos parâmetros hematológicos e inflamatórios. Conclui-se que o diagnóstico 

precoce aliado à terapia adequada e ao controle do vetor foram determinantes para a recuperação do 

animal, reforçando a importância de medidas preventivas no manejo sanitário de rebanhos bovinos. 
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